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Os muiraquitãs são um dos artefatos mais conhecidos e enigmáticos da arqueologia 
amazônica. Neste artigo nos aproximamos de aspectos relacionados à engenhosidade da 
mente humana em criar e dar vida a sonhos, símbolos e imagens, em contextos individuais 
ou coletivos, e do papel social dado ao muiraquitã, a partir da perspectiva arqueológica 
relacionada às sociedades indígenas Tapajó e Konduri, que no século XVI controlavam uma 
extensa área no Baixo Amazonas. Veremos que a formulação, transformação e manutenção 
do muiraquitã em contextos amazônicos a partir de centros culturais de origem pré-colonial 
na região de Santarém são o resultado de complexas tessituras sociais, com raízes duráveis, 
que de forma intencional ou subjetiva foram incorporadas ao cotidiano do invasor europeu 
e perenizadas no imaginário da sociedade nacional.
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THE PLACE OF THE MUIRAQUITÃ AT THE CORE OF THE IMAGINARY  
OF THE BRAZILIAN AMAZON

EL LUGAR DEL MUIRAQUITÃ EN EL CENTRO DE LOS IMAGINARIOS  
DE LA AMAZONÍA BRASILEÑA
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ABSTRACT

RESUMEN

Muiraquitã are one of the most well-known and enigmatic artifacts of Amazonian 
archeology. This study addresses aspects related to the ingenuity of the human mind in 
creating and giving life to dreams, symbols, and images, whether in individual or collective 
contexts and the social role given to muiraquitã from the archaeological perspective related 
to Tapajó and Konduri, Indigenous societies that controlled an extensive area in the lower 
Amazon in the 16th century. We will see the formulation, transformation, and maintenance 
of muiraquitã in Amazonian contexts from cultural centers predating the colonial time 
in the region of Santarém. They result from complex social fabrics with long-term roots, 
which were intentionally or subjectively incorporated into the daily life of the European 
invader and perpetuated in the imagination of the national society.

Keyword: sociabilities networks; green stone pendants; imaginary; perspective.

Los muiraquitãs son uno de los artefactos más conocidos y enigmáticos de la arqueología 
amazónica. En este artículo abordamos aspectos relacionados con el ingenio de la mente 
humana para crear y dar vida a sueños, símbolos e imágenes en contextos individuales o 
colectivos, y el papel social otorgado al muiraquitã a partir de una perspectiva arqueológica 
relacionada con las sociedades indígenas Tapajó y Konduri, que en el siglo XVI controlaban 
una extensa área del Bajo Amazonas. Veremos que la formulación, la transformación y 
el mantenimiento del muiraquitã en contextos amazónicos desde centros culturales de 
origen precolonial en la región de Santarém son el resultado de complejos tejidos sociales, 
con raíces duraderas, que intencional o subjetivamente se incorporaron a la vida cotidiana 
del invasor europeo y se perpetuaron en el imaginario de la sociedad nacional.

Palabras clave: redes de sociabilidad; muiraquitã; imaginario; perspectiva.
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INTRODUÇÃO

Na busca por conhecer a importância do muiraquitãs entre coletivos indígenas na região do Baixo 
Amazonas antes e depois da invasão europeia, é necessário considerar que as formas de ordenamento 
de mundo descritas e testemunhadas entre estes grupos (Bettendorff, 2010) apontam que os Tapajó 
e Konduri se utilizavam de um conceito ontológico amplamente difundido no continente, segundo 
o qual o mundo é habitado por diferentes espécies de sujeitos ou pessoas, humanas e não humanas, 
que entendem o mundo segundo pontos de vista distintos (Castro, 1996, p. 115).

Essa concepção em certa medida se entrelaçou ao imaginário europeu, um conceito vinculado 
à construção e evocação de imagens pelo indivíduo (Fernandes, 2012), podendo ser compreendido 
pelo aspecto intrassubjetivo — da relação do sujeito com seu ego — ou intersubjetivo — relação 
do sujeito com a imagem de seu semelhante, uma evocação coletiva nos processos de construção 
de memórias (Fernandes, 2012; Linhares, 2015), que é transmitida de diversos modos, partindo da 
identidade e alteridade do outro ao coletivo e, por conseguinte, às redes sociais intra e interétnicas, 
que o recebem, processam e transformam à sua maneira, seja no âmbito coletivo ou individual 
(Amaral, 2017, 2018).

O entrelaçamento entre os mundos indígena, europeu e de africanos escravizados no Baixo 
Amazonas pode ser constatado na continuidade da importância imagética e mística envolvendo 
as origens dos muiraquitãs, artefatos raros, alguns emulando rãs e sapos, que adquiriram uma 
importância notável na longa duração, sendo um dos itens mais estudados pela arqueologia 
amazônica, todavia com significados ainda muito pouco accessíveis (Amaral, 2017; Costa et al., 2021).

Aspectos interessantes a esse respeito demonstram que a origem de mitos tem como base 
um acontecimento real ou mítico, não estando restrito ao seu ponto de origem, grupos sociais ou 
linguísticos (Schaan, 2014). Como exemplos tomamos as esferas de interações regionais multiétnicas 
e multilinguísticas, envolvendo trocas, rituais e cosmologias no alto Xingu, alto rio Negro e nas 
Guianas (Heckenberger, 2011; Koch-Grumberg, 2005). Para a região de Santarém, Nhamundá e 
Trombetas, sistemas semelhantes envolviam diretamente os Tapajó e Konduri.

No registro histórico, não há menções diretas sobre quais línguas esses grupos falavam 
(Bettendorff, 2010; Heriarte, 1874). O que sabemos por meio da literatura acerca do tema é que os 
Tapajó falavam a mesma língua dos Urucucú do rio Arapiuns, que era distinto do idioma falado 
pelos Konduri (Nimuendajú,1953, p.56). Tapajó e Konduri cultivaram, por séculos, estreitas relações 
socioculturais imbricadas em ideologias e cosmologias (Amaral et al., 2020; Bettendorff, 2010; 
Heriarte, 1874), que eram compartilhadas e propagadas por meio das míticas Icamiabas — do tupi 
“peito partido” (Tibiriçá, 1984) — e tidas como produtoras e detentoras do segredo do muiraquitã, 
umas das peças centrais no Baixo Amazonas pré-colonial e colonial, que abarca principalmente as 
fases cerâmicas Tapajó e Konduri da Tradição Incisa e Ponteada.

Um horizonte cerâmico com origem supostamente localizada na bacia do rio Orinoco, 
na Venezuela (Schaan; Amaral, 2012, p. 17) e amplamente distribuído no Baixo Amazonas entre 
as cidades de Parintins/AM e Prainha/PA (Amaral, 2017; Nimuendajú,2004), sendo inicialmente 
datadas entre os séculos XI e XV d.C. (Alves, 2016, 2020; Guapindaia, 1993).

Dessa forma, o intuito é tentar demonstrar como se criou um “lugar” para o muiraquitã dentro 
do perspectivismo indígena e no imaginário europeu. Veremos que essa é uma construção histórica 
e contextual que nos possibilita melhor compreender processos graduais e períodos de alternância 
de forças que transformaram a ordem social e cultural (Corrêa, 2013) de populações indígenas antes 
e depois da invasão europeia, que evoluíram para se tornar o principal componente de práticas 
culturais e sociais intimamente entrelaçadas ao modus vivendi Tapajó e Konduri e de outros grupos 
direta ou indiretamente (Amaral, 2024), que incluía e mesclava vivência cotidiana, fenômenos da 
natureza e sua interpretação por meio da cosmovisão (Castro, 2017), materializada na forma de 
objetos de grande relevância social e cultural (Figura 1).
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Figura 1. Muiraquitãs antropozoomorfos manufaturados sobre suportes de pedra verde.

Fonte: Museu Paraense Emilio Goeldi; © Mauricio de Paiva; © Márcio Amaral.

O baixo curso do rio Amazonas, na região das Guianas e nas Antilhas (Boomert, 1987; Falci, 2015) 
desperta grande interesse na pesquisa arqueológica, mormente a existência de refinadas indústrias 
líticas, de origem pré-colonial, voltadas para a manufatura de objetos lavrados em minerais de cor 
verde e matiz esverdeada. Sua produção, uso e significado suscitou nas pesquisas arqueológicas, 
desde muito cedo, uma série de questionamentos acerca de sua origem e relevância em contextos 
sociais e cosmológicos (Koehler-Asseburg, 1951; Rodrigues, 1875).

Na região de Santarém, o muiraquitã adquiriu uma importância notável em seu contexto de 
produção, uso e circulação, visto que, mesmo com o “desaparecimento” dos agentes que lhe davam 
voz, aspectos do cotidiano Tapajó e Konduri foram transmitidos (Figura 2) e incorporados pelo 
imaginário de terceiros (Amaral et al., 2020).
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Figura 2. O imaginário europeu da perspectiva indígena, tendo na região do Baixo 

Amazonas representada a figura da Icamiaba. Mapa de Theodore de Bry, de 1599.

Fonte: Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas (IFCH-Unicamp).

Desde que os primeiros europeus desceram todo o rio Amazonas pela primeira vez em 1542 
até as primeiras pesquisas da arqueologia moderna, uma quantidade fenomenal de exploradores 
chegou à Amazônia e uma vasta historiografia foi produzida (Barreto; Machado, 2001). O estudo 
e interpretação dos dados contidos nesses documentos, por se tratarem, na maioria dos casos, de 
temas secundários e alheios às finalidades das primeiras expedições e entradas, e à posterior negação 
de uma história indígena de longa duração (Varnhagen, 1978), acabaram gerando um complicador 
para a pesquisa arqueológica no século XX, dificultando a compreensão de dados históricos, inclusive 
refutando a existência de culturas pré-coloniais complexas, suas redes de sociabilidades, ideologias 
e cosmogonias (Roosevelt, 1999; Meggers, 1990), uma colcha de retalhos de histórias de vida e 
trânsito pelos diversos territórios que a permeiam e acolhem (Barreto et al., 2021; Boomert, 1987; 
Weissmann, 2018), funcionando como verdadeiras vias de mão dupla, por onde fluíam processos de 
compartilhamentos, influenciando fortemente a cosmovisão coletiva sobre pedras verdes, sinônimos 
de muiraquitãs em pontos diversos da Amazônia, da costa atlântica e do Caribe (Amaral, 2017; 2024; 
Boomert,1987; Falci, 2015)

Embora de qualidade desigual e viés eurocêntrico, o estudo e a interpretação das crônicas 
e relatos de viagem dos primeiros invasores europeus na calha do rio Amazonas dão o viés 
introdutório para um entendimento do status quo indígena entre os séculos XVI e XIX, podendo ser 
complementados com trabalhos voltados para o campo etnológico, que podem nos aproximar de um 
olhar crítico acerca das interpretações históricas e arqueológicas para as terras baixas amazônicas 
(Fausto, 2000; Fausto; Rodgers, 1999), onde as emblemáticas figura do muiraquitã e ídolos de pedra 
(Figura 3) se sobressaem no conjunto artefatual da cultura Santarém.
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Figura 3. Ídolo de pedra ou vaso de beber de aspecto tridimensional representando 

homem agachado, em provável transe, sustentado por seu alter ego sáurio, sentado em 

um tamborete, imbricado de peixe e ave de rapina. Oriundo da região de Óbidos/PA.

Fonte: Nimuendajú, 2004; © Per Stenborg.

Nas terras baixas não se tem o registro da utilização de alfabetos fonéticos anteriores à chegada 
de Colombo, todavia não poucas sociedades indígenas eram detentoras de complexos padrões 
iconográficos e mantenedoras de práticas culturais identitárias na longa duração, sendo que os 
grafismos executados sobre a pele e sobre suportes cerâmicos e líticos formavam um poderoso sistema 
de comunicação. Marajó, Tapajó e Konduri são exemplos clássicos (Barreto, 2000, 2015; Schaan, 2014), 
um tipo de “escrita” “dos mitos de origem, acontecimentos sociais, políticos e rituais (Barata,1950; 
Pereira, 1942), legíveis e inteligíveis entre grupos culturalmente associados e funcionando de maneira 
eficaz na propagação de ideias e ideologias (Figura 4) do universo indígena (Almeida, 2013), uma 
maneira de utilização ordenada das diferentes estéticas da vida cotidiana, em que forma e sentido estão 
solidamente entrelaçadas no contexto da interação social (Lagrou, 2007).
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Figura 4. Pontos de convergência cultural estética e cerimonial entre estatuetas 

Konduri (1) e Marajó (2). A: pente, B: tiara e corte de cabelo, C: muiraquitã, 

D: braços atrofiados, E: campo decorativo da pintura corporal.

Fonte: © Cristina de Martini, © Museu Nacional vetorizada por Mayara Sá.

Em contrapartida, gerava um complicador para a mente do invasor ocidental, que interpretava 
o mundo com base em caracteres fonéticos, transcritos em tinta, pena e papel, como sendo 
“gregas e/ou romanas”, que não expressam minimamente o propósito contido nesses objetos, não 
considerando que para essas sociedades os enunciados estéticos sancionam determinadas visões 
do cotidiano que, em contextos variados, participam da definição das pessoas, assim como de 
suas relações e produções (Amaral, 2017; Van Velthem, 2010). Logo, as impressões disponíveis na 
historiografia são construídas basicamente pela ótica inversa daquela da perspectiva indígena.

Ainda assim a ótica ocidental de “interpretar” o universo indígena constitui um modo de 
abordagem interessante para compreender a importância que certos objetos exerciam sobre uma 
parcela significativa de antigas populações amazônicas, compondo um quadro baseado no real, 
simbólico e mnemônico (Laplantine; Trindade, 1997, p. 27), sintetizando e materializando nas pedras 
verdes cosmovisão e cotidiano, conferindo ao místico “muiraquitã” características sociopolíticas, 
atuando como veículo ou valores para consolidação de alianças (Boomert, 1987), casamentos, 
compra de cativos, bem como ser portador de funções mágico-religiosas como símbolo provável de 
fertilidade, preventivo de enfermidades renais, melancolia, raiva, epilepsia, fluxo menstrual, curativo 
contra peçonha de cobra, capaz de aumentar a lactação, além de tornar importante quem o carrega 
(Amaral, 2017, p. 52). Ou seja, o objeto seria a personificação de uma espécie de tônico e antídoto para 
várias moléstias e males de ordem física e psicológica, bem como seria capaz de proporcionar status 
social diferenciado ao seu portador:

Ainda hoje para muitos o muyrakytã é uma pedra sagrada, tanto que o indivíduo 
que a traz no pescoço, entrando na casa de algum tapuyo, se disser: muyrakytã 
katu, é logo muito bem recebido, respeitado e consegue tudo quanto quer 
(Rodrigues, 1889, p. 25).
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No entanto, por um longo período a importância e complexidade das indústrias líticas do Baixo 
Amazonas foram direcionadas para a estética de objetos inteiros, as cadeias operatórias de produção 
não recebendo a devida atenção por parte dos investigadores profissionais, dado os modelos 
teóricos vigentes (Lima et al., 2016; Meggers, 1990) e a predileção pela cultura material cerâmica 
(MacDonald,1972; Palmatary, 1950).

Essa problemática foi muito pouco abordada na região de Santarém, e tem nos trabalhos de 
Koehler-Asseburg (1951), Barata (1954) e Palmatary, (1960), importantes referências, seguidos de 
pesquisas recentes realizadas na região da foz do Tapajós (Amaral, 2017; Moraes et al., 2014; Silva, 
2016) e na calha do rio Trombetas (Rodet et al., 2019).

No século XX a etnografia contribuiu para a retomada de várias questões concernentes aos 
usos e costumes entre populações indígenas remanescentes (Koch-Grunberg, 2005; Nimuendajú, 
2004; Pereira, 1942). Uma dessas questões diz respeito ao porquê da importância dada aos objetos 
de pedra verde, já que, mesmo decorridos mais de cinco séculos desde o início da invasão europeia e 
tendo caído no esquecimento um universo de mitos, os muiraquitãs prosseguem no imaginário atual 
envoltos em uma aura de mistério, encantamento e respeito.

Isso se explica, em parte, pela preocupação então existente entre populações indígenas do 
Baixo Amazonas com a manutenção constante de suas tradições e cultura material por meio de 
padrões iconográficos (Barata, 1950; Pereira, 1942) e da tradição oral, com seus guardiões formais 
da memória coletiva, que repassavam diariamente aos mais jovens os conhecimentos relativos à 
história ancestral, social e política do grupo, “que todos ouvem com atenção, e lhes faz uma indelével 
impressão” (Noronha, 1768, p. 7).

A perenidade dos muiraquitãs entre as sociedades amazônicas ultrapassou a barreira física, 
temporal e real do objeto em si, tornando-se uma representação icônica e mitológica que foi 
absorvida ou espelhada em parte pelo invasor europeu e posteriormente por escravos de origem 
africana, fugitivos de cidades e fazendas no Baixo Amazonas (Bates, 1979), e portadores de 
imaginário próprio, que passaram a casar com mulheres indígenas, a incorporar aspectos culturais e 
a ressignificar sítios arqueológicos e a cultura material presente nas terras pretas das antigas aldeias 
relacionadas às ocupações Tapajó e Konduri (Bitencourt, 2017; Lima, 2013), ocasionando processos 
de interculturalidades nas Amazônia colonial e atual.

Atualmente populações cabocas e quilombolas de Santarém e do Trombetas geralmente estão 
assentadas sobre sítios arqueológicos de terra preta indígena, e suas relações com a cultura material 
e imaterial Tapajó e Konduri são estreitas, presentes abaixo de suas moradias, roçados, bem como 
nos sistemas de manejo agroflorestais, técnicas de caça, pesca, plantios, hábitos alimentares etc., 
conformando processos de fruição, incidindo no ordenamento de parte do cotidiano desses grupos 
na atualidade. Reflexos das ontologias compartilhadas no passado entre Tapajó e Konduri por meio 
de uma linguagem sociocultural (Barreto, 2015; Bezerra, 2013; Schaan, 2014; Schaan; Alves, 2015), 
que pode ser desnudada ao analisarmos o conjunto artefatual cerâmico imbricado nas figuras 
tridimensionais dos muiraquitãs e ídolos de pedra (Fonseca, 2010), que, dependendo do ângulo, se 
transformam em representações humanas, não humanas e híbridas.
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Figura 5. Muiraquitã antropozoomorfo de tamanho incomum (7cm), recuperado nas 

proximidades do rio Iriri, um afluente da margem esquerda do rio Xingu. Um segundo exemplar 

com as mesmas proporções, matéria prima e cadeias operatórias de produção correlatas, 

foi encontrado no município de Belterra, e está na coleção do Museu Paraense Emilio Goeldi.

Fonte: © Márcio Amaral.

A partir do século XVI, a historiografia (Carvajal, 1984) começa a relatar e a disseminar no 
imaginário europeu a existência não comprovada de grupos formados exclusivamente por mulheres 
entre as sociedades indígenas do Baixo Amazonas, mesmo sem se darem conta, estes autores, 
que estavam operando interculturalidades ao fundirem as Icamiabas amazônicas com as amazonas 
gregas (Lemes, 2022, p. 57).

Ressalta-se que, apesar do relato alegórico do frade Carvajal, as Icamiabas e os muiraquitãs 
estão presentes na oralidade e na cultura material Tapajó e Konduri, com representações que 
mesclam figuras antropomorfas e zoomorfas (Fonseca, 2010), cujas origens são muito anteriores à 
chegada dos primeiros invasores europeus na Amazônia no início do século XVI (Boomert, 1987).

Atualmente o registro arqueológico nos permitem sustentar, com evidências e datações, que 
a iconografia ritual cerâmica e lítica Tapajó e Konduri relacionada ao muiraquitã e às Icamiabas 
antecede em sete séculos (Amaral, 2024) a chegada dos primeiros europeus à foz do rio Amazonas. 
Portanto, não pode ser definida como derivações dos mitos das Amazonas Gregas e Valquírias 
germânicas, presentes no imaginário coletivo de grupos indo-europeus com raízes no Oriente Médio 
(Lemes, 2022; Noronha, 1768).

A PERENIDADE DO MUIRAQUITÃ

A dizimação e desarticulação dos povos Tapajó e Konduri como unidades culturais associadas 
e produtoras de muiraquitã não impediu que a importância do objeto persistisse e sua influência se 
espalhasse. Isso é visto tanto no registro arqueológico (Costa et al., 2021; Schaan; Amaral, 2012; Veiga, 
2011) como no cotidiano de comunidades e cidades paraenses, onde ao muiraquitã são atribuídos 
poderes, e é repetidamente espelhado sobre os mais variados suportes (Weissmann, 2018), que são 
transportados para locais distantes do seu ponto de origem e corriqueiramente ofertados como 
regalo especial a pessoas queridas. Esses gestos são repetidos de maneira intencional ou subjetiva 
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há incontáveis gerações, inserindo continuamente o objeto mítico em novas redes informais de 
sociabilidade, dessa forma assegurando à emblemática figura, sua permanência na longa duração e 
no imaginário coletivo de parcela significativa da sociedade nacional (Figura 6).

Figura 6. Muiraquitãs de cerâmica e conchas comercializados na cidade 

de Santarém, grupo maracatu muiraquitã de Minas Gerais e muiraquitã de 

arqueologia experimental, elaborado sobre suportes de concha e jadeíta.

Fonte: ©Anderson Márcio Jr. © maracatu muiraquitã, © Márcio Amaral.

Um fato nos chama atenção: embora amplamente conhecido, e funcionando como meio 
circulante altamente valorizado e cobiçado, havia (e ainda há) a crença de uma origem fantástica 
atribuída a esses objetos, mesmo entre grupos indígenas que ocupavam áreas imediatamente 
próximas às regiões onde eram produzidos. Essa era uma maneira provável das políticas utilizadas 
pelas chefias regionais Tapajó e Konduri de justificarem que as origens intangíveis para os muiraquitãs 
seriam propagadas por meio das mitológicas Icamiabas em locais próximos ou afastados dos centros 
de produção no Baixo Amazonas, suscitando a ideia de uma espécie de controle acerca da aquisição 
de matéria-prima, manufatura, estilo, circulação e rotas de distribuição.

O rígido controle de rotas por onde fluíam muiraquitãs e pedras verdes na região do Baixo 
Amazonas encontra subsídios nos trabalhos de La Barre e Pierre Grenand (Ricardo, 1983), em que 
ambos afirmam que a guerra ocorrida no século XVII entre os Galibi (Kalina) e Palikur teve como uma 
das causas as pedras verdes. Os Galibi, falantes de língua Caribe e originários do norte das Guianas, 
queriam ter acesso direto aos grupos Tupinambá, produtores da região da foz do rio Amazonas e 
do Baixo Tocantins, e a grupos de línguas não identificadas, provavelmente Tapajó e Konduri, 
que produziam por contrato ou encomenda mútua contas diversas, vasos de beber, pássaros, rãs 
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e outras figuras (Heriarte, 1874, p. 37), sendo os Galibi barrados pelos Palikur de língua Aruaque, 
assentados na região litorânea do Amapá e controladores das rotas direcionadas para o norte das 
Guianas (Ricardo, 1983, p. 21).

Na região das Guianas, grupos de línguas caribe controlavam rotas na zona costeira e nos 
cursos fluviais, permutando com os europeus e aplicando política excludente aos grupos rivais 
desse circuito, isso apesar das tentativas dos Manao, de língua aruaque, de quebrar o monopólio 
comercial dos caribes via holandeses no rio Essequibo (Rostain, 2014; Whitehead,1993). Na bacia do 
rio Tocantins, havia inclinação belicosa generalizada entre populações que ordinariamente moviam 
guerra umas contra as outras, “em defesa das suas pedreiras, que estimam por se servirem das pedras de 
fogo ou sílex” (Noronha, 1768). As informações contidas nesses trabalhos atestam a complexidade 
interétnica na qual as redes de sociabilidades de longo alcance e fontes de matéria prima estavam 
inseridas, e a importância dada por esses grupos em mantê-las sob controle, ocasionando inclusive 
eventos prolongados de guerra.

O acesso à compreensão aproximada de como funcionavam as antigas redes de sociabilidade a 
partir da região de Santarém e sua relação provável com outras áreas, a montante e a jusante, encontra 
parâmetros nos sistemas multiétnicos da Amazônia atual (Heckenberger, 2011), e, guardadas as 
distâncias socioculturais, temporais e geográficas, no estudo comparado das etnografias produzidas 
na região da Papua-Nova Guiné, envolvendo sistemas de sociabilidades entrelaçados aos machados 
de pedra cerimoniais, valorizados e amplamente “comercializados” como objetos de prestígio 
intangíveis com importância social e simbólica (Amaral, 2017; Burton, 1984) similar ao muiraquitã 
amazônico.

O provável controle e acesso restrito às fontes atuais de matéria-prima de localização incerta,1 
ou desconhecida, e de oficinas de produção de muiraquitã na cidade de Ocara Açu (Santarém), antigo 
centro político dos Tapajó (Amaral, 2024), e imediações, com o artefato pronto e circulando em 
várias direções o produziu no cotidiano indígena — e, depois, no imaginário europeu e de africanos 
escravizados no Baixo Amazonas —, que os muiraquitãs seriam feitos de uma “argila” retirada no 
fundo de um lago, que endurece em contato com o ar, ou ainda espécies vivas de animais que se 
petrificavam a partir de uma gota de sangue das Icamiabas (Amaral, 2017). Perpassando a ideia do 
domínio e controle das cadeias operatórias de produção de muiraquitã pelas mulheres, sendo algo 
intangível a outros grupos, dessa maneira preservando-se o “segredo” da origem das pedras verdes, 
amparada pela crença amplamente difundida de uma origem intangível, com poderes sobrenaturais 
conferidos aos muiraquitãs entre os grupos não produtores.

AS ORIGENS MÍTICAS DO MUIRAQUITÃ

A origem mítica para as pedras verdes no baixo Amazonas está fundada na tradição pan-
amazônica da Boiuna, ou cobra mãe (Figura 7), expressa pela tradição oral e que viveria nas 
profundezas do lago Yaci Uaruá (espelho da lua), localizado — dependendo da variante do mito — 
em um ponto dos rios Nhamundá, Amazonas e Tapajós (Rodrigues, 1899).

No lago Yacyuaruà reuniam-se as Amazonas em certa época do anno, 
em determinada phase da lua, e depois de dias de expiação faziam uma festa 
dedicada á lua, e á mãi do muyrakytã, que no fundo do lago habitava. Finda a 
festa, quando as aguas estavam límpidas e n’ellas, como em um espelho, a lua se 
reflectia, todas as Amazonas se lançavam no lago e iam ao fundo receber das mãos 

1  Notas de campo, de 2011, não publicadas, de pesquisas desenvolvidas na região de Breu Branco/PA, que iden-
tificaram uma grande pedreira de quartzito verde.
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da mãi dos muyrakytã os mesmos, com as formas que desejavam. Sabiam molles, 
mas em contacto com o ar endureciam (Rodrigues, 1899, p. 30).

Outra variante do mito nos conta que os muiraquitãs estariam vivos em um lago, e que uma 
gota de sangue das Icamiabas os transformava em pedra:

No lago Yacyuaruà os muyrakytã existiam vivos, como peixes, e que as Amazonas 
reunidas em torno do lago, feriam uma parte do corpo e lançando o sangue na 
agua, aquelle, sobre o qual este cabia, parava. Então a mulher lançava-se n’agua e 
o apanhava, e com elle presenteava o homem que lhe linha feito ser mãe de uma 
filha, porque os filhos eram rejeitados ou mortos (Rodrigues, 1899, p. 30).

Figura 7. Provável representação da cobra mãe dos muiraquitã, 

tendo uma Icamiaba agarrada ao corpo da Boiuna.

Fonte: Nimuendajú, 2004; © Per Stenborg.

Nota: Ídolo em arenito da formação Alter do Chão. 14cm, Óbidos/PA.
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Nas duas versões do mito a origem do muiraquitã está situada nas regiões de Santarém, 
Nhamundá e Trombetas (Heriarte, 1874, p. 38; Rodrigues, 1889, p. 30). Em Santarém as pesquisas 
arqueológicas recentes corroboram que a cidade é umas das áreas de produção, uso e dispersão de 
muiraquitãs (Amaral, 2017; Moraes et al., 2014). Também é um indício a cultura material, em que 
figuras antropomorfas ou duais são retratadas usando muiraquitãs no pescoço e na cabeça (Figura 8), 
paramentadas com pintura corporal complexa, contendo padrões geométricos emulando uma cobra 
(Bothrops jararaca2) enrodilhada ao corpo da mulher, cujos seios estão intencionalmente posicionados 
de forma assimétrica, fazendo-se dos olhos da serpente, devorando o pequeno muiraquitã que ela traz 
pendente ao pescoço por um fio ou colar de sustentação, que na parte posterior apresenta duas contas 
que não estão amarradas. Causa a impressão de aspecto estático (provavelmente morta), com olhos 
e boca inchados no estilo grãos de café, tendo a face pintada em linhas geométricas do alto da testa, 
perpassando pelos olhos até o queixo, sugerindo a provável utilização de máscara, e reforçando a 
ideia de pessoas morta (Amaral, 2024, p. 120). A figura apresenta um penteado elaborado, preso a um 
coque na nuca, encimado por um grande pente, similar aos registrados por Walter Bates (1979) entre 
as indígenas Tapajó do bairro Aldeia na segunda metade do XIX (Amaral, 2024).

Figura 8. A Cunhã vestida de cobra: estatueta de base semilunar, de provável estilo Konduri

Fonte: Óbidos/PA, vetorizada por Anna Mendonça; ©Amaral (2024).

Por outro lado, a inserção desses objetos como os mais desejados nos sistemas de sociabilidades 
ficava a cargo dos homens fecundadores das mulheres sem maridos, lançando as pedras verdes que 
circulavam de maneira contínua em várias direções (Boomert, 1987). Cabe aqui mencionar que 
grupos Tupi, grandes produtores, usuários e dispersores de tembetás, botoques, pulseiras e colares 
de contas feitos a partir de pedras verdes, tinham versão própria para a origem mítica desses objetos, 
fundada no demiurgo Curupira (primeiros homens), que implicaria em sérios riscos de morte para a 
sua obtenção e um feito intangível a uma pessoa comum (Hart, 1885, p. 155).

2  O padrão da Bothrops jararaca foi identificado pelo herpetólogo Iuri Debien Valente, do Instituto Chico Men-
des de Conservação e Biodiversidade (ICMBio).
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O MUIRAQUITÃ NO VELHO MUNDO

As primeiras pedras verdes de que se tem registro foram levadas da América Central pelos 
espanhóis, por quem eram conhecidas como pedras rajadas, ou nefríticas (Rodrigues, 1899). 
Da América Central, o “interesse” europeu, espalhou-se para as Antilhas e América do Sul, de onde 
eram transportadas para a Europa (Koehler-Asseburg, 1951). A bordo de caravelas, os muiraquitãs 
cruzaram o oceano Atlântico por séculos, não aleatoriamente, mas fomentados pelo ponto de vista 
indígena que lhes conferia agência, gerando processos de interculturalidades e fixando no imaginário 
dos invasores as qualidades mágico-terapêuticas das pedras verdes.

Athé esta provincia chegam náos de alto bordo, e por este rio dos Tapajós 
vam quatro jornadas a resgatar madeiras, redes, orucús, e pedras verdes, 
que os índios chamam de buraquitas, e os estrangeiros do norte estimam muito 
(Heriarte, 1874, p. 37).

Na Europa os muiraquitãs eram moídos e utilizados como instrumentos terapêuticos 
contra cálculos renais, epilepsia, gota etc., transformando o valor simbólico do muiraquitã em 
moeda corrente, fato que pode ter contribuído para uma expressiva diminuição na quantidade de 
muiraquitãs e, ao mesmo tempo, aumentado a crença no imaginário coletivo de que eles seriam 
feitos de uma espécie de barro (Heriarte, 1874, p. 19; Rodrigues, 1899, p. 23).

Em Santarém, no rio Xingu, no Amapá e nas Guianas há registros de que eram enterrados 
com seus donos, transportando sua importância para outro plano (Boomert, 1987; Costa et al., 2021; 
Nimuendajú, 2004; Veiga, 2012), um procedimento ritual mantido em período colonial na região do 
Amapá, onde vasos funerários continham muiraquitãs, fragmentos, contas de vidro e ferramentas de 
origem europeia (Nimuendajú, 2004).

No século XIX as redes de sociabilidades de longo alcance já haviam entrado em colapso em 
seu eixo principal, e as áreas produtoras no baixo Amazonas, localizadas próximas à calha principal, 
provavelmente haviam perdido o acesso às fontes de matérias-primas e às técnicas de manufatura, 
abandonadas e/ou esquecidas, à exceção de áreas nos cursos superiores dos rios Nhamundá-
Trombetas, onde Curt Nimuendajú (2004) registrou que grupos indígenas preservaram até 
tardiamente as técnicas de manufatura aplicadas às cadeias operatórias de produção lítica, com uma 
iconografia que os remete aos clássicos ídolos da cultura Santarém.
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Figura 9. Estatueta lítica zooantropomorfa de morcego alado/humano, coletada 

por Curt Nimuendajú no início do século XX entre grupos do Alto Trombetas, que 

ainda dominavam as cadeias operatórias de produção lítica desses objetos.

Fonte: Världskulturmuseet Göteborg; © Per Stenborg.

No século XIX o muiraquitã e as Icamiabas eram temas que ocupavam um lugar de destaque no 
meio acadêmico e na política da corte imperial brasileira, tanto que imperador D. Pedro II entregou 
um programa para os sócios do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) que estabeleceu 
pesquisas em sítios arqueológicos da Amazônia, e os resultados deveriam ser utilizados como reforço 
ao ideário de uma nação com passado civilizado e glorioso (Langer, 2004). Rodrigues esteve na 
Amazônia entre os anos 1872 e 1875 em uma missão científica do governo imperial, buscando as 
origens do muiraquitã e as Icamiabas, suas produtoras. Na vila de Alter do Chão obteve, por meio 
de emissários, dois muiraquitãs: o primeiro ele carregava encastoado à corrente do relógio, e com o 
segundo presenteou a princesa Isabel (Rodrigues, 1889). No início do século XX o muiraquitã persistia 
no imaginário brasileiro, sendo parte importante do movimento modernista, em que esse artefato, 
ao ser colocado no lábio inferior de Macunaíma (Andrade, 1978; Farias, 2019) adquiriu uma função 
prática (ideológica) nova, fundindo nesse aspecto as culturas Tapajó e Tupinambá, o que implica na 
continuidade temporal e persistência do objeto no imaginário coletivo de terceiros, muito além da 
sua região de origem.

Na atualidade o conceito aplicado ao muiraquitã em Santarém se utiliza da representação 
emblemática e enigmática da rã verde ou sapo, garantindo, dessa maneira, que, a despeito da 
negação de um passado indígena glorioso, o extermínio e resistência diante da invasão europeia, 
a incorporação forçada à sociedade nacional ou o “apagamento” intencional da cultura de antigas 
populações amazônicas, a perda da cognição dos modos de produção e o colapso nas redes de 
sociabilidades. O muiraquitã continua presente no cotidiano e imaginário coletivo, envolto em uma 
aura de mistério e magia.
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Figura 10. Capa do livro Macunaíma, em que o herói sem caráter usa o muiraquitã em 

forma de jacaré, que foi a ele dado como presente por sua companheira, Ci.

Fonte: Reprodução da internet.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As origens das importâncias social e cultural depositadas na figura do muiraquitã a partir de 
centros de produção identificados pela pesquisa arqueológica no Baixo Amazonas (Amaral, 2017; 
Moraes et al., 2014) certamente têm suas raízes em processos socioculturais na longa duração, sendo 
uma parte indissociável do complexo tecido social do período pré-colonial tardio Tapajó e Konduri, 
iniciado por volta do século VII da era cristã, e plenamente estabelecido como região de influência 
sociocultural indígena no século XVI, coincidindo com a chegada dos primeiros invasores europeus 
na Amazônia (Amaral, 2018).

Os muiraquitãs como entidade mitológica intrincada na materialidade das pedras verdes 
(e outras matérias primas) apresentam essencialmente características ontológicas e cosmogônicas, 
produzidas e sistematizadas a partir das vivências cotidianas de Tapajó e Konduri, que também 
incorporaram elementos socioculturais de grupos indígenas antecessores e contemporâneos.
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Esses povos também atribuem a eles características tangíveis e intangíveis intencionalmente 
depositadas no imaginário de terceiros, tornando-se um elemento-chave nas ontologias indígenas 
do Baixo Amazonas, resistindo a cinco séculos de repressão colonial, imperial e republicana e se 
perenizando no imaginário coletivo atual como um aglutinador de funções diversas, inclusive em 
movimentos de resistência e ressurgimento de grupos indígenas e quilombolas no Baixo Tapajós, 
pois a tradição funciona como mantenedora do imaginário, como elo entre o passado e o presente, 
não só em termos de tempo e espaço, mais também culturalmente; como elo de culturas do passado e 
atuais, ou seja, ela estreita os laços entre a oralidade, a etnologia e a arqueologia (Friekel, 1964, p. 471).

Santarém, área de convergência e irradiação cultural em tempos pretéritos e atuais, funciona 
como um dos centros de produção e dispersão de muiraquitã em períodos pré-coloniais e atuais 
no Baixo Amazonas, hodiernamente se utiliza a imagem e nome do muiraquitã como um veículo 
propagador de sua herança cultural milenar, inserindo o termo e representações formais do objeto 
no cotidiano regional e nacional.

Figura 11. Orla da cidade de Santarém, que se utiliza fartamente da 

figura do muiraquitã como herança cultural tapajônica

Fonte: © Anderson Márcio JR.

E, segundo Fernandes (2012, p. 51):

Isso implica dizer que, tal qual a memória, o imaginário têm uma relação com 

o individual e, ao mesmo tempo, com o coletivo, pois está vinculado ao sujeito, 

como formulador ou receptor de imagens a partir do real.
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A memória coletiva não inventa, todavia registra e conserva, favorecendo ao indivíduo manejar 
livremente suas relações simbólicas a si mesma (Leroi-Gourhan, 1981), uma perspectiva holística 
cujas origens prováveis foram depositadas e processadas no cerne da coletividade, operando como 
centro de fruição contínua para a manutenção e reinvenção cultural do pensamento e os modos de 
conhecer Tapajó e Konduri, uma espécie de fio condutor ligando com firmeza o passado à coletividade 
nacional no presente.

Muiraquitã Katu…
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